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O processo de internacionalização organizacional permeia uma série de questões, envolvendo 
decisões, motivações, objetivos e a análise de como as empresas descobrem, avaliam e exploram as 
atividades no exterior (Oviatt & Mcdougall, 2005). A internacionalização pode ser percebida como 
uma parte do processo de estratégia em curso da maioria das empresas e se relaciona com todos os 
seus demais aspectos (Melin, 1992). Um dos elementos que contempla esse movimento é a 
velocidade da internacionalização e o tempo do crescente envolvimento internacional (Hurmerinta-
Peltomaki, 2003). Nas últimas duas décadas, passaram a surgir empresas que, diferentemente das 
explicações apresentadas pelas tradicionais teorias de internacionalização, iniciaram suas atividades 
internacionais de forma acelerada e em seus primeiros anos de atividades. Tratam-se das empresas 
denominadas Born Globals (BGs) e que buscam uma proporção substancial das vendas de seus 
produtos em mercados internacionais desde sua fundação ou entre os três primeiros anos de 
atividade (Knight & Cavusgil, 2004). O aumento do número destas empresas vem sendo motivado 
pelas novas condições de mercado, pelos desenvolvimentos tecnológicos em diversas áreas, pelas 
habilidades das pessoas, podendo ser visualizado como um movimento de resposta ao ambiente 
empresarial em mudança (Jantunen, Nummela, Puumalainen, & Saarenketo, 2008).Sendo assim, a 
compreensão do contexto das BGs se apresenta consistente com a perspectiva das CDs e para 
ampliar os estudos a respeito do desenvolvimento das capacidades organizacionais em processos de 
internacionalização (Sapienza, Autio, George, & Zahra, 2006; Teece, 2014a). Ademais, conforme 
postulam Cavusgil e Knight (2015), autores precursores no desenvolvimento de um framework para 
as BGs, há diversas possibilidades de estudos promissoras e necessárias para ampliar o 
entendimento da linha de estudos sobre a internacionalização precoce e acelerada de empresas 
jovens. Uma dessas linhas reside na premência de compreender como as BGs afetam o 
desenvolvimento de CDs e quais os recursos organizacionais são importantes para a 
internacionalização precoce e para o desempenho no exterior. Desse modo, o presente estudo 
abordou essas duas linhas de pesquisa apontadas pelos autores, por meio da análise da história e do 
desenvolvimento da UMABG brasileira, dedicada a confecção de roupas esportivas. Trata-se de 
uma empresa que atua há mais de 20 anos no mercado internacional, exportando para mais de 60 
países e que iniciou suas atividades internacionais dentro dos dois primeiros anos de sua fundação. 
A pesquisa desenvolvida analisou as fases de desenvolvimento da empresa como uma BG e o 
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desenvolvimento de CDs dentro da ótica por Teece (2007), sendo elas: capacidade de identificar 
oportunidades; apreender as oportunidades; e reconfigurar os ativos para manter a evolução 
organizacional.  
METODOLOGIA 
O estudo realizado se utilizou de uma abordagem qualitativa, descritiva e exploratória. Realizou-se 
um estudo de caso único em uma empresa brasileira do setor têxtil, que opera há mais de quinze 
anos no mercado, tendo operações consolidadas no mercado internacional. A escolha do caso foi 
motivada pelas especificidades da empresa estudada. Primeiramente, trata-se de uma organização 
que iniciou seu processo de internacionalização nos dois primeiros anos de fundação, quando se 
configurava como uma microempresa; (2) se situa em um país em desenvolvimento, sendo que a 
maioria dos estudos sobre BGs são realizados em países desenvolvidos (Dib, Rocha, & Silva, 2010; 
Ribeiro, Oliveira, & Borini, 2012); (3) trata-se de uma empresa pertencente a um setor tradicional, 
sendo que os estudos sobre o tema analisam, predominantemente, empresas de alta tecnologia 
(Dominguinhos & Simões, 2004); (4) apresenta um histórico de atuação constante em mercados 
internacionais, com pouca atuação no mercado nacional. A coleta de dados foi realizada por meio de 
três entrevistas semiestruturadas, durante o mês de janeiro e fevereiro de 2019, com quatro 
entrevistados, os quais possuem conhecimentos sobre a empresa desde a sua fundação e do seu 
processo de internacionalização, sendo a fundadora da empresa, a gerente de negócios, o gerente de 
operações, e assistente de exportação da empresa.   As entrevistas foram gravadas e totalizaram oito 
horas e vinte minutos, sendo utilizadas para compor as análises. Também foram utilizados 
documentos internos (relatórios e documentos institucionais) e externos (reportagens) para 
complementar a pesquisa realizada. Os dados foram analisados por meio da análise de conteúdo e 
foram estabelecidas as seguintes categorias: (1) as fases de desenvolvimento da BG, dentro de três 
etapas (introdutória; crescimento e acumulação de recursos; e estratégias necessárias e separadas), 
de acordo com o estudo de Gabrielsson et al. (2008); (2) as CDs desenvolvidas, decompostas em 
seus três pilares (detecção, apreensão e reconfiguração), em consonância com a ótica de Teece 
(2007). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A atuação das empresas BGs requer o desenvolvimento de uma estratégia adequada aliada com 
recursos específicos que permitam a atuação em diversos ambientes externos. Um recurso crítico 
neste processo é o conhecimento detido pelas BGs, os quais devem ser únicos, inimitáveis e que 
permitem gerar capacidades organizacionais adequadas para produzir uma configuração única de 
recursos e lograr de um desempenho internacional superior (Knight & Cavusgil, 2004). A eficiência 
na aquisição e o gerenciamento de conhecimentos sobre o mercado e operações internacionais são 
críticos para atuação eficaz das BGs (Autio et al., 2000). Neste âmbito, emergem a importância das 
CDs para sustentar a operação eficiente e continuada das BGs (Teece, 2014a). A viabilidade das 
BGs no mercado internacional necessita mais do que uma estratégia de internacionalização, requer 
também recursos únicos e de inovação (Sui & Baum, 2014). Diante dessa conjuntura, a análise 
empírica da relação entre as CDs e o desenvolvimento de uma BG brasileira evidenciou a 
importância de capacidades distintivas para o crescimento das operações internacionais e a 
consolidação da empresa como um player global de fornecimento de roupas esportivas femininas. A 
capacidade da empresa em monitorar os diversos ambientes internacionais, fornecer produtos 
específicos de alta qualidade, desenvolver uma rede de distribuidores e de relacionamento ampla e 
bem estruturada, bem como estar continuamente buscando aprender e ampliar seus conhecimentos, 
mostrou-se fundamental para seu posicionamento competitivo e evolução permanente da empresa 
durante todos os anos em que vem operando nos diversos mercados. Desse modo, o estudo 
contribuiu para evidenciar a gama de recursos organizacionais relevantes para as BGs e a relevância 
do desenvolvimento de CDs para sustentar a evolução desses negócios. O modelo conceitual 
proposto no estudo evidencia o relacionamento entre as duas abordagens teóricas e permite uma 
compreensão mais aprofundada do processo evolutivo das BGs atrelado à orquestração de CDs. 
Assim, o estudo atende também as sugestões de Cavusgil e Kinight, 2015 para ampliação de 
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pesquisas que relacionem essas temáticas. Ademais, forneceu-se novas análises dos elementos das 
CDs e de como essas capacidades são articuladas na prática, permitindo visualizar o seu 
desenvolvimento e importância para a realização de movimentos estratégicos. Por fim, a pesquisa 
realizada no contexto brasileiro também coopera para trazer evidências da atuação internacional de 
empresas do país e quais os elementos necessários para a sua competitividade. No contexto 
gerencial, o presente estudo fornece um quadro com os elementos e atributos necessários para 
aqueles gestores que buscam ampliar o escopo de atuação de suas empresas. A perspectiva das CDs 
apresenta diversos microfundamentos que podem ser gerenciados para subsidiar as mudanças e 
alterações estratégicas organizacionais. O seu entendimento pode propiciar o incremento da gestão 
empresarial para coordenar seus recursos, ativos tangíveis e intangíveis e aliar a uma boa estratégia 
para obter uma vantagem competitiva. A despeito das contribuições apresentadas, há algumas 
limitações do estudo realizado. Análises mais aprofundadas do desenvolvimento de BGs e de CDs 
podem utilizar de uma abordagem quantitativa em complemento com uma pesquisa qualitativa, de 
modo a apresentar outros elementos e olhares para a compreensão da atuação das BGs e a 
articulação das CDs. A análise de empresas brasileiras que ingressaram de forma precoce e veloz 
em mercados internacionais de diferentes portes e/ou segmentos pode incrementar ou contrapor os 
achados que foram apresentados no presente estudo. Pode-se realizar também pesquisas 
comparativas entre BGs de diferentes segmentos e países, por exemplo, entre economias 
desenvolvidos e em desenvolvimento. Por fim, a possibilidade de realizar pesquisas longitudinais 
proporcionará, igualmente, a averiguação mais profunda da articulação estratégica deste tipo de 
empresa.   
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se perceber que há amplas oportunidades de pesquisa dentro do escopo das BGs e das CDs e 
que ambas lidam com questões complexas e estratégicas que devem ser contempladas para permitir 
a competitividade organizacional. Tratam-se de temas emergentes e em desenvolvimento, 
considerando o atual contexto econômico e social globalizado, complexo, dinâmico e competitivo e 
que exige crescentemente das empresas um comportamento organizacional estratégico e eficaz para 
garantir a perpetuidade dos seus negócios.  
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